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Resumo: Este trabalho consiste em um projeto de figurino para a peça Medéia, 
de Eurípedes. A proposta deste projeto é comunicar de uma forma 
contemporânea esta grande obra do teatro trágico, que marcou a antiguidade 
ao contar uma história de amor, loucura e vingança protagonizada pela 
feiticeira Medéia. 
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Este trabalho consiste em um projeto de figurino para a peça Medéia, de 
Eurípedes. A proposta deste projeto é comunicar de uma forma contemporânea 
esta grande obra do teatro trágico, que marcou a antiguidade ao contar uma 
história de amor, loucura e vingança protagonizada pela feiticeira Medéia. 
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Este projeto se iniciou após uma busca pessoal e introspectiva. Para a 
escolha de um tema, eu retornei a tudo o que aprendi durante o meu curso e 
minha trajetória.  
Desde a minha infância eu sempre fui fascinada pela literatura e boas 
histórias, logo quando conheci fui cativada pela mitologia grega e diversas outras 
mitologias. São mitos e tramas com centenas de personagens, heróis, deuses, 
criaturas mágicas e humanas, possuindo as mais diversas facetas de caráter e 
personalidade, que resistiram ao tempo. Sendo assim, por volta dos 14 anos, eu 
conheci e comecei a ler a popular série literária infanto-juvenil Percy Jackson e 
os Olimpianos, do escritor estadunidense Rick Riordan. Esta série, que hoje já 
possui mais de 10 livros publicados, fez parte de toda a minha adolescência, e 
ainda está presente em minha juventude. 
Foi quando, em determinado momento, surpreendida pela nova rotina que 
o isolamento social causou, decidi retornar a leitura por diversão, e escolhi ler 
uma nova série inédita de continuação de Percy Jackson, As provações de 
Apolo. Naquele momento foi muito reconfortante e nostálgico para mim, retornar 
a esse tipo de literatura. Como uma luz que se acende, despertou em mim um 
novo interesse quando em determinado momento da história, o autor resgata 
mais uma vez dos mitos gregos, a feiticeira Medéia. 
O autor trouxe uma nova visão para a personagem e seu mito, que agora 
se comunicava com o público infanto-juvenil. Foi a partir da personagem que 
retornei então a um trabalho que já havia desenvolvido em 2019, para a disciplina 
de Cena e Dramaturgia I em que através da clássica peça teatral de Eurípedes 
contávamos novamente o mito de Medéia, de uma forma poética e acessível. 
Nesse momento em que as minhas trajetórias acadêmicas e pessoais se 











O objetivo deste trabalho é propor um projeto de figurino para a peça 
Medéia de Eurípides (431 a.C.), procurando uma linguagem visual simples, 
acessível e contemporânea que comunique a atemporalidade do mito e a 
grandeza de uma obra clássica para diversos públicos e plateias. Minha 
concepção do figurino parte de uma visão pessoal do texto, e a partir de um 
estudo da época e dos personagens.  
 Como um brainstorming, eu comecei a correlacionar as características 
do texto, sombrio e visceral, com características visuais e materiais, que 
nortearam a criação de colagens e escolha da cartela de cores para basear 
enfim, os croquis e a criação do figurino. 
Em Medéia, Eurípedes explora novos elementos antes não explorados, a 
realidade de uma mulher em sua época. Não somente como uma denúncia, ele 
“encarna” em Medéia a psicologia, as paixões e a singularidade de uma mulher 
e a torna protagonista de suas próprias ações e principalmente de seu destino. 
A trama não é regida por deuses, profecias ou o cosmos em si, e sim pela 
realidade social e humana daquela época. (DUTRA, 1991) 
Mesmo com toda a importância que sociedade grega e sua civilização 
clássica carregava, ainda era aquém no aspecto da valorização da mulher, como 
indivíduo e cidadã. 
 
 
 “A situação da mulher nas diversas póleis gregas, embora variasse 
em alguns aspectos, configurava-se sob o signo da dominação. 
Mantida inicialmente pelo pai, a moça passava depois à ‘proteção’ 
do marido e senhor, o qual detinha no lar todos os direitos. Longe 
de ser uma solução, o casamento representava apenas uma troca 
de tutela. A esposa tinha de suportar o homem imposto pela 
escolha paterna que, no geral, guiava-se por interesses 
econômicos. A ela era vetada a participação na vida política e social 
da cidade. Ficava circunscrita ao gineceu (lugar da casa destinado 
à mulheres e suas escravas) e aparecia raramente em público, em 
solenidades como festas religiosas, casamentos e cerimonias 
fúnebres. O direito à educação era-lhe negado, e suas atividades 
ficavam restritas aos trabalhos manuais.”  (DUTRA, p 5)  
 
     A personagem Medéia carrega em si o peso da discriminação, uma princesa 
bárbara, nativa da Cólquida, uma região extremamente remota e aquém a 
civilização grega, acolhida em uma terra estranha e vivendo um casamento 
ilegítimo que gerou filhos bastardos. (SCHAFFA, p. 57) A traição de Jasão, o 
famoso herói guerreiro, de forma tão fria e tão egoísta para com Medéia, só faz 
com que a empatia recaia para o lado da princesa. Empatia esta que não anula 
a crueldade e violência de seu ato de vingança, apenas o contextualiza. 
Essa barbaridade encontrada em Medéia, não é como uma característica 
pejorativa, pelo contrário, como a psicanalista Sandra Schaffa cita em seu artigo 
que a princesa possui: 
 
...     um tipo autêntico de mulher, ela seria uma mulher verdadeira, 
mulher na sua inteireza. Originária do mundo bárbaro, Medéia 
atualiza a violência arcaica do pulsional que se afirma como limite 
intransponível da ‘civilização mino-miceniana anterior à dos 
gregos’.     (2019, p. 54). 
 
A visão desse tipo de mulher, autêntica e extremamente poderosa, 
sempre foi inconscientemente claro para mim, por isso sempre achei importante 
criar para Medéia um figurino esteticamente diferente dos demais personagens. 
Para os demais personagens eu gostaria de criar baseado visualmente 
nas clássicas roupas gregas, ao menos nos signos mais populares que 
ambientariam essa dualidade entre uma civilização grega e uma estrangeira. 
Resumindo, a estética proposta para esse projeto não será realista, e sim para-
realista, meu objetivo é criar uma linguagem de fácil associação aquela 
sociedade de forma que ainda tenha as características de um mito que é 
atemporal. 
Diante de toda essa trama, ao longo de minha pesquisa, me deparei com 
diversas estéticas que poderia usar para expressar o teor de uma sociedade 
decadente, encontrei imagens de ânforas, estátuas      e ruínas      remanescentes 
da culta grega. Resolvi então utilizar estes signos que comuniquem algo rústico, 
ruína, aridez, passado. Me aproveitando de matérias que comuniquem o mesmo, 





Figura n° 1 - Ânfora. Período clássico; figuras vermelhas. (cerca de -330 - -320) pintor 
de Ixion. Campana. [Medeia mata um filho]. 
 
 
Fonte: Museu do Louvre © RMN-Grand Palais (musée du Louvre) / Maurice et Pierre 








3.1. Decupagem de cena e descrição de personagens 
 











Fonte: EURÍPEDES, 2018. 
Tabela n° 2 - Descrição dos personagens 




3.2. Colagem geral 
Figura n° 2 - Colagem geral 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
3.3.  Cartela de cores  
 
Figura n° 3 – Cartela de cores 
 
 







3.4. Referencias, croquis e modelagens  
 
Figura n° 4 - Colagem de referência para a personagem Medéia. 











Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 6 - Modelagem para o figurino de Medéia 
 
Fonte: Acervo pessoal 
Figura n° 7 - Colagem de referência para as personagens femininas: Ama, Coro e 
Glauce. 
 











Figura n° 8 – Croqui do figurino Ama 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 9 - Modelagem para o figurino da Ama 
  
 
Fonte: Acervo pessoal 














Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 11 - Modelagem para o figurino das mulheres do Coro
 
Fonte: Acervo pessoal 
Figura n° 12 – Croqui do figurino Glauce 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 13 - Modelagem para o figurino de Glauce 
 
Fonte: Acervo pessoal 
Figura n° 14 - Colagem de referência para as personagens masculinas: 
Escravo, Jasão, Creonte, Egeu e Mensageiro. 
 
 



















Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 16 - Modelagem para o figurino do Escravo
 
Fonte: Acervo pessoal 
Figura n° 17 – Croqui do figurino Jasão 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 18 - Modelagem para o figurino de Jasão 
 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 19 – Croqui do figurino Creonte 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 20 – Modelagem para o figurino de Creonte 
 
Fonte: Acervo pessoal 
Figura n° 21 – Croqui do figurino Egeu 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 22 - Modelagem para o figurino de Egeu 
 
Fonte: Acervo pessoal 
Figura n° 23 – Croqui do figurino Mensageiro 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 24 - Modelagem para o figurino do Mensageiro 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 













Figura n° 26 – Croquis dos figurinos dos Filhos 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 




Fonte: Acervo pessoal 
3.5. Processos de criação 
 
O figurino que escolhi para confeccionar é o da personagem Glauce. Ela 
é uma personagem secundaria, a noiva de Jasão e filha do rei Creonte. Para 
retratar a época escolhi vesti-la com um vestido de modelagem clássica da 
época e acrescentar outras peças mais modernas. 
 
Figura n° 28 – Croqui do figurino escolhido, personagem Glauce 
 




Para o vestido clássico vou utilizar o tecido Linho, para sua blusa ter um 
efeito de segunda pele eu escolhi faze-la em malha. 
A coroa foi confeccionada em macramê, com cadarço de algodão na cor 
crua mais pendentes com contas de madeira. 
Para deixar o figurino mais moderno, com uma leve estética punk, 
acrescentei luvas em couro ecológico preto e também usei um sapato coturno 
para finalizar.     
 
Figura n° 29 - Contas de madeira utilizadas na coroa 
 
Foto: Karoline Pereira / Fonte: Acervo pessoal 
 
 
 Ficha técnica: 
 
Tabela n° 3 - Ficha técnica do figurino Glauce 





 Etapas da confecção: 
 























Foto: Karoline Pereira / Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 31 – Processo de confecção da blusa em malha, segunda parte 
  
Foto: Karoline Pereira/ Fonte: Acervo pessoal 




















Foto: Ícaro Hernany Martins / Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 33 – Tingimento do tecido linho com chá de camomila 
 





Figura n° 34 – Processo de confecção do vestido 
 




























4. APRESENTAÇÃO DO FIGURINO: 
 
Figura n° 35 – Apresentação do resultado final do figurino: detalhe luvas 
Foto: Ícaro Hernany Martins / Fonte: Acervo pessoal 
 
Figura n° 36 – Apresentação do resultado final do figurino: detalhe pendentes 
Foto: Ícaro Hernany Martins / Fonte: Acervo pessoal 
Figura n° 37 – Apresentação do resultado final do figurino: visão completa 
 
Foto: Ícaro Hernany Martins / Fonte: Acervo pessoal 





































Foto: Ícaro Hernany Martins / Fonte: Acervo pessoal 
 
 
Figura n° 39 – Apresentação do resultado final do figurino: visão aproximada 
 
Foto: Icaro Hernany Martins / Fonte: Acervo pessoal 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
Sinto-me muito satisfeita com a conclusão deste projeto. Foi um longo 
período percorrido para esta conclusão, o início da pandemia e do isolamento 
social foi um impasse, porém foi um bom período para colocar em pratica tudo 
que aprendi durante estes cinco anos de graduação. 
Este projeto é mais um desafio concluído em minha trajetória, é ótimo 
observar e encarar as particularidades de cada texto, obra, personagem, época, 
estilo e técnicas exploradas. Durante este processo, é fundamental saber lidar 
com imprevisibilidades, resultados inesperados e os possíveis erros. É 
importante deixar de lado a frustração, ser persistente em ter bons resultados. 
Todas estas experiências, das positivas até as negativas, só acrescentam em 
nossa jornada e trajetória nesta profissão.  
Também fico satisfeita em concluir este curso, e consequentemente este 
trabalho, da forma que desejei ao inicia-los, priorizando a beleza, a simplicidade 
e o reaproveitamento. Aqui contendo o reaproveitamento além de materiais ou 
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